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RESUMO

O Gasoduto Bolívia-Brasil (GASBOL) completou 20 anos de operação 
em 2019, tendo impactado em diversos aspectos os dois países 
envolvidos. Um empreendimento deste porte, no setor energético, 
tende a gerar uma produção de conhecimento em diversas áreas 
impactadas por ele. Dessa forma, o objetivo deste artigo é analisar a 
produção científica relacionada ao GASBOL, avaliando o impacto deste 
gasoduto nas diversas áreas do conhecimento. Para tanto, foi realizada 
uma análise bibliométrica e qualitativa das publicações sobre o tema, 
entre 1999 e 2020. A análise bibliométrica demonstrou, dentre outros, a 
importância das conferências para a produção científica, a publicação 
da maioria dos artigos de periódicos em revistas bem avaliadas pela 
Capes e uma grande quantidade de autores filiados às empresas que 
administram o Gasoduto. Na análise qualitativa, as publicações mais 
relevantes foram classificadas em cinco categorias, as quais foram 
descritas para a compreensão dos impactos do gasoduto em ambos 
os países.

Palavras-chave: Gasoduto Bolívia-Brasil; Gás Natural; Bibliometria; 
Análise qualitativa.

ABSTRACT

The Bolivia-Brazil Gas Pipeline (GASBOL) completed 20 years of 
operation in 2019, impacting both countries in several aspects. An 
enterprise of this size in the energy sector tends to generate knowledge 
in diverse areas covered by it. Thus, the objective of this paper is to 
analyze the scientific production related to GASBOL, evaluating the 
impact of this pipeline in different areas of knowledge. Therefore, 
a bibliometric and qualitative analysis of publications on the subject



Revista Brasileira de Energia | Vol. 28, Nº 1, 1º Trimestre de 2022 218
between 1999 and 2020 was carried out. The bibliometric analysis de-
monstrated, among others, the importance of conferences for scientific 
production, the publication of most papers in journals well evaluated 
by Capes and a large number of authors affiliated with the companies 
that manage the Gas Pipeline. The most relevant publications were 
classified into five categories in the qualitative analysis, described to 
understand the pipeline’s impacts in both countries.

Keywords: Bolivia-Brazil Gas Pipeline; Natural gas; Bibliometrics; Qua-
litative analysis.

	 1. INTRODUÇÃO

	 No final do ano de 2019, o fornecimento do Gás Natural (GN) 
por meio do Gasoduto Bolívia-Brasil (GASBOL) completou 20 anos, 
tendo afetado em vários aspectos os dois países envolvidos nesse 
empreendimento. A Bolívia, produtora de GN, beneficiou-se com a 
entrada estável de recursos financeiros no país, indispensáveis para 
ampliação dos programas sociais e de investimentos na infraestrutura 
produtiva (FGV, 2014). Já o Brasil, importador do GN, favoreceu-se 
com a segurança energética provida pela entrada constante dessa 
fonte de energia, o que possibilitou, dentre outras coisas, a expansão 
das termelétricas no país (HOLANDA, 2001) e de mercados que se 
beneficiam da oferta de GN, como o de Gás Natural Veicular (GNV) 
(BELCHIOR, et al., 2001). Um empreendimento deste porte, no setor 
energético, tende a gerar uma produção de conhecimento em diversas 
áreas, direta ou indiretamente impactadas por ele.
	 Para a avaliação dos múltiplos impactos ocasionados por 
grandes infraestruturas, a exemplo das do setor energético, pode-se 
utilizar o estudo bibliométrico, o qual se define por um método de aná-
lise quantitativa que possibilita a execução de uma revisão sistemática 
e reproduzível de um tema por meio de indicadores, como a descrição 
dos artigos mais citados, dos periódicos onde houve mais citações e 
das palavras-chave mais utilizadas (ZUPIC; ČATER, 2014). Usualmen-
te, essas pesquisas têm como objetivo delinear um campo específico 
da ciência e apontar lacunas para trabalhos futuros (CHUEKE; AMA-
TUCCI, 2015). Contudo, também é possível, por meio do uso destes 
mesmos indicadores, partir de um objeto (no caso, o GASBOL) para 
entender quais áreas de pesquisa são impactadas por ele, ou seja, in-
vestigar em quais contextos de produção científica o objeto se insere, 
permitindo entender os impactos a longo prazo daquela infraestrutura 
no ambiente no qual ela se insere. A relevância deste tipo de estudo 
quantitativo está não apenas na avaliação científica dos temas discu-
tidos nas pesquisas, mas também na demonstração para gestores de 
empresas e o poder público de como um determinado tipo de empre-
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endimento afeta uma região, por vezes de forma imprevista. No caso 
de infraestruturas do setor energético, é relevante este tipo de aborda-
gem não apenas para levantar as repercussões diretas dessas obras, 
mas também para verificar as consequências a longo prazo, por vezes 
ignoradas ou impossíveis de se mensurar no planejamento original.
	 Diante deste quadro, o objetivo deste artigo é analisar a pro-
dução científica relacionada ao Gasoduto Bolívia-Brasil, utilizando a bi-
bliometria para avaliar o impacto deste gasoduto nas diversas áreas do 
conhecimento. Além disso, a fim de complementar o estudo, realizou-
-se uma pesquisa qualitativa, categorizando os artigos mais relevan-
tes e discorrendo acerca do conteúdo. O artigo, além da introdução, 
é composto de mais quatro seções, (ii) Panorama histórico e atual do 
Gasoduto Bolívia-Brasil, (iii) Metodologia, (iv) Resultado e discussão, e 
(iv) Considerações finais.

	 2. PANORAMA HISTÓRICO E ATUAL DO GASODUTO 
BRASIL-BOLÍVIA

	 O GASBOL foi fruto de quase meio século de negociações en-
tre o Brasil e a Bolívia. Desde o fim da década de 1970, com a crise 
energética mundial, o Brasil já estudava alternativas de abastecimento 
do GN em larga escala por meio da importação de países vizinhos, 
em razão da indisponibilidade logística de exploração do GN dos cam-
pos offshore da Bacia de Campos (LAUREANO, 2002). Na década de 
1980, a possibilidade de importação de GN boliviano, argentino e pe-
ruano foi aventada com maior intensidade. Segundo análise da Petro-
bras à época, o GN boliviano era o que melhor atendia aos requisitos 
econômicos, apresentando vantagens competitivas na importação via 
gasoduto quando comparado à importação de Gás Natural Liquefeito 
(GNL) (EPE, 2017). Para a Bolívia, a exportação de GN para o Brasil 
seria uma solução para atenuar as dificuldades enfrentadas pelo mer-
cado de gás boliviano, que se limitava majoritariamente a abastecer a 
demanda doméstica, pouco industrializada e rural (FGV, 2014).
	 Diante deste cenário, em agosto de 1992 Brasil e Bolívia firma-
ram o Tratado de Compra do GN Boliviano, pelo qual se estabeleciam 
as bases para a importação do gás pelo Brasil, prevendo o fornecimen-
to primeiramente de 8 milhões m3/dia e, em seguida, 16 milhões de 
m3/dia de GN por um gasoduto, a ser construído pelos dois países. A 
construção do GASBOL ficou a cargo da empresa brasileira Petrobras, 
então executora exclusiva do monopólio estatal sobre a exploração, 
produção, exportação, importação e transporte de petróleo e GN (EPE, 
2017). Por sua vez, a empresa boliviana Yacimientos Petrolíferos Fis-
cales Bolivianos (YPFB) ficou responsável pela administração e expor-
tação do gás boliviano.
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	 A construção do gasoduto iniciou em 1996, com o trecho norte 
do lado brasileiro, ligando Corumbá-MS a Paulínia-SP, inaugurado 
em julho de 1999, e o trecho sul, ligando Paulínia-SP a Canoas-RS, 
inaugurado em março de 2000 (Figura 1) (TBG, 2014). O gasoduto, 
atualmente, interliga a região de Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia, 
percorrendo, no Brasil, 136 Municípios, até chegar em Canoas-RS 
(TBG, 2014). Destaca-se que o GASBOL é o mais extenso gasoduto 
da América do Sul, sendo orçado, à época, em mais de 2,5 bilhões de 
dólares, possuindo a dimensão de 3150 km, dos quais 2593 km estão 
no território brasileiro (HAGE, 2008).

Figura 1 – Mapa do GASBOL

	 A Figura 2 apresenta, de forma sintética, o processo bilateral de 
negociações e outros fatos marcantes para o acordo de fornecimento 
de GN. O fluxograma cobre alguns fatos, desde o primeiro acordo da 
indústria petrolífera entre os dois países, o Tratado de Robore, de 1938, 
passando pela inauguração do GASBOL em 1999, até o vencimento 
do primeiro e principal contrato de compra de GN em 2019 (HAGE, 
2008; GOSMANN, 2011; ANP, 2019; MRE, 2020).
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Figura 2 - Histórico de relações entre Bolívia e Brasil no contexto
da indústria do Gás Natural

	 Nestes mais de 20 anos de parceria, o GN importado da Bolívia 
teve uma grande importância para o Brasil. Entre 2006 e 2008, por 
exemplo, o GN transportado por meio desse gasoduto foi responsável 
por mais de 50% da média do consumo brasileiro de GN (MME, 2009). 
Contudo, a exploração de GN no pré-sal brasileiro, iniciada em 2006, 
diminuiu relativamente a importância da importação dessa fonte ener-
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gética, uma vez que houve um aumento gradual da oferta de gás na-
cional (LEAL et al., 2019). Conforme pode ser observado na Figura 3, 
a participação do GN boliviano na matriz energética brasileira redu-
ziu paulatinamente a partir de 2014, segundo o Ministério de Minas e 
Energia - MME (2009; 2014; 2019).

Figura 3 - Origem do gás natural consumido no Brasil

	 Em 2019, o Governo Federal lançou um programa denomina-
do “Novo mercado do Gás”, no qual estimulava-se a entrada do setor 
privado e a quebra do monopólio da Petrobras neste mercado, com a 
finalidade de reduzir o preço do GN (MME, 2019). Assim, no âmbito 
desta nova política governamental, a Petrobras assinou, em julho de 
2019, um acordo com o Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(CADE), denominado Termo de Cessação de Conduta (TCC), cujo ob-
jetivo é reduzir a participação da estatal no mercado de GN, prevendo 
entre outras coisas, a venda das ações controladas pela Petrobras1 da 
Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S/A (TBG), empresa 
que é proprietária e operadora em solo brasileiro do GASBOL (CADE, 
2019).
	 No final de 2019 teve fim a vigência do principal contrato de 
transporte de GN do GASBOL, o TCQ – 18,08 MMm3/d, firmado em 
1999 entre a TBG e a Petrobras. Porém, para garantir o fornecimento em 
2020, a Petrobras fechou para aquele ano um contrato de fornecimen-
to de 18,08 MMm3/d, contudo, comprometeu-se com a CADE a leiloar 
aos interessados 10 MMm3/d, cumprindo o acordado no TCC (EPBR, 

1 A TBG possui como acionistas a Petrobras (51%), BBPP Holdings (29%), YPFB Transporte do 
Brasil (12%) e a GTB-TBG Holdings (8%) (TBG, 2014). 
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2020). Além disso, a empresa brasileira Gerdau contratou um volume 
de 8 ,5mil m³/dia para 2020 (EPBR, 2020). Para 2021, a Petrobras con-
tratou 8 MMm3/d, não havendo previsão de 2022 em diante.
	 Destaca-se, ainda, que a importação do GN por meio do GAS-
BOL por outras empresas foi dificultada pela crise política da Bolívia 
(EPBR, 2020). Em novembro de 2019, denúncias de fraude eleitoral 
levaram à queda de autoridade políticas, como o presidente Juan Evo 
Morales Ayma (2006-2019), as quais dificultaram o processo de recon-
tratação (ODOÑEZ, 2019).
	 Sobre o futuro desse empreendimento binacional pairam mui-
tas incertezas, oriundas de questões políticas brasileiras, bolivianas e 
de uma possível autossuficiência em GN que pode ser alcançada pelo 
Brasil em alguns anos, proveniente do pré-sal. No entanto, acredita-
-se que, nos próximos anos, o GASBOL ainda terá uma avantajada 
importância no mercado de GN brasileiro, devido principalmente à sua 
importância na geração elétrica e fornecimento seguro de gás aos prin-
cipais mercados consumidores do país, em especial o estado de São 
Paulo.

	 3. MATERIAIS E MÉTODOS

	 A fim de analisar como a implementação do gasoduto Bolívia-
-Brasil influenciou a produção acadêmica, realizou-se uma análise bi-
bliométrica do tema. As pesquisas bibliométricas são estudos de cunho 
quantitativo que possibilitam o desenvolvimento de uma ampla obser-
vação, entendimento e principalmente o mapeamento temático, ava-
liando, dentre outros aspectos, a contagem de artigos científicos, auto-
res, citações e a distribuição temporal dessas produções ao longo do 
tempo (SOARES; CASTRO, 2016). Esses estudos buscam a sistema-
tização da produção científica e, quando bem elaborados, contribuem 
para o incremento da relevância e rigor de novas pesquisas (CHUEKE; 
AMATUCCI, 2015).
	 O levantamento bibliográfico foi realizado no repositório Sco-
pus, em maio de 2020. Para tanto, dois conjuntos de palavras-chave 
foram pesquisados: “pipeline” AND “Brazil” AND “Bolivia” (107 docu-
mentos); e “natural” AND “gas” AND “Brazil” AND “Bolivia” (106 docu-
mentos). Nas duas pesquisas, as palavras-chave foram buscadas nos 
títulos dos artigos (article title), resumos (abstracts) e palavras-chave 
(keywords) dos documentos, limitando os resultados do tipo de docu-
mento para artigo (article), artigo de conferência (conference paper), li-
vro (book) e capítulo de livro (book chapter). Além disso, definiu-se uma 
limitação temporal para a pesquisa, incluindo documentos produzidos 
entre 1999 (ano da inauguração do gasoduto) e maio de 2020 (data
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da coleta de dados). Para unir os resultados das duas pesquisas reali-
zadas, as publicações de ambas foram comparadas e os documentos 
repetidos excluídos para que não fossem contabilizados duas vezes 
(64 documentos excluídos). Em seguida, os títulos e resumos dos arti-
gos foram examinados a fim de excluir aqueles que não tinham relação 
com o gasoduto Bolívia-Brasil (16 artigos excluídos). Assim, a pesqui-
sa resultou em 133 documentos que discorriam, direta ou indiretamen-
te, sobre o GASBOL.
	 Os seguintes elementos dos documentos foram organizados 
em tabela para a execução da análise bibliográfica dos  documentos 
coletados, sendo eles: título, ano, número de citações, área de conhe-
cimento, origem geográfica do primeiro autor, filiação dos autores, tipo 
de documento, língua, palavras-chave.
	 Com o objetivo de aprofundar a análise bibliométrica e dar 
sentido às palavras-chave analisadas realizou-se ainda uma análise 
qualitativa dos artigos coletados e que haviam recebido citação. Nesta 
análise, os artigos foram colocados em categorias, criadas pelos auto-
res, para simplificar a exposição do conteúdo dos artigos.

	 4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 4.1 Análise bibliométrica da literatura científica relacionada 
ao Gasoduto Bolívia-Brasil

	 Para a análise quantitativa dos 133 documentos identificados, 
primeiramente, observou-se o tipo de documento, considerando a limi-
tação descrita na metodologia para os seguintes quatro tipos: artigos 
científicos, publicações em congressos, livros e capítulo de livros (Fi-
gura 4). 

Figura 4 – Classificação das publicações de acordo com
o tipo de documento
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	 Conforme pode ser observado na Figura 4, a maioria dos do-
cumentos foram classificados pelo Scopus como artigos publicados 
em conferências (72 ocorrências), seguido de artigos (59 ocorrências), 
dois capítulos de livro (2 ocorrências) e nenhum livro. Contudo, ao em-
pregar um olhar mais criterioso sobre a classificação do Scopus para 
artigos, observou-se que este repositório não classificava como artigos 
apenas os artigos científicos com revisão cega por pares (periódicos), 
mas também artigos publicados em revistas especializadas, como a 
Oil and Gas Journal, Oil and Gas Journal Latinoamerica e a Global 
Pipeline Monthly. Ao todo, foram encontrados 53 artigos publicados em 
15 revistas especializadas, restando apenas 19 artigos publicados em 
periódicos. A Tabela 1 apresenta os periódicos com as publicações no 
tema:

Tabela 1 – Periódicos de acordo com o número de publicações

Revista científica Número de publicações Classificação CAPES

Applied Energy 3 A1

Energy Policy 2 A1

Journal of Natural Gas Science and Engineering 2 A2

PLoS Neglected Tropical Diseases 2 A1

SAE Technical Papers 2 B4

Boletim Paranaense de Geosciências 1 B1

Clean Technologies and Environmental Policy 1 A1

Energy Strategy Reviews 1 B3

Geopolitics of Energy 1 -

Parasites & vectors 1 A1

PLoS ONE 1 A1

Revista de Saúde Pública 1 A1

Revue de l'Energie 1 C

	 A fim de examinar a qualidade das publicações encontradas, 
utilizou-se a avaliação Qualis de periódicos realizada pela Capes, a 
qual está disponível na Plataforma Sucupira. Nesta plataforma foi se-
lecionada a classificação de periódicos do quadriênio 2013-2016 (mais 
recente disponível na plataforma) e tomada apenas a classificação 
mais alta, uma vez que um mesmo periódico pode ter diversas classi-
ficações a depender da área de conhecimento. Observa-se que a ma-
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ioria dos artigos foram publicados em revistas de alta reputação, clas-
sificadas pela Capes como A1 (11 artigos), sendo que o periódico Ap-
plied Energy obteve o maior número de publicações, três no total. A 
única revista não classificada pela Capes foi Geopolitics of Energy.
	 Com relação às conferências, observou-se que 59 artigos fo-
ram publicados em 18 conferências, duas delas com maior destaque 
com relação ao número de artigos publicados, considerando múltiplos 
anos: Proceedings of the Biennial International Pipeline Conference 
(15 artigos publicados em 2002, 2004 2007, 2009 e 2010) e o Rio Pipe-
line Conference and Exposition (21 artigos publicados em 2009, 2011, 
2013, 2015 e 2017). Ressalta-se que, a base Scopus não indexa todas 
as conferências, não incluindo, por exemplo, a conferência Rio Oil and 
Gas, cujo escopo abarca artigos sobre o gasoduto Bolívia-Brasil.
	 A análise descritiva dos artigos inclui também uma avaliação 
da distribuição das publicações durante os anos de existência do ga-
soduto, conforme é apresentado na Figura 5.

Figura 5 – Distribuição das publicações por ano

	 Na Figura 5 é possível perceber que os primeiros 10 anos de 
funcionamento do gasoduto foram numericamente muito mais ricos em 
publicações do que os anos seguintes. Entretanto, analisando apenas 
as publicações em periódicos, observou-se que essas tiveram menor 
ocorrência nos primeiros 10 anos (cinco artigos) do que nos anos se-
guintes (14 artigos). Uma hipótese é que artigos que analisam impactos 
do gasoduto são elaborados após alguns anos do início da operação, 
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por isso há uma quantidade maior após 2009. Além disso, verificou-
-se que as conferências tiveram um forte impacto na distribuição dos 
artigos ao longo dos anos, contribuindo para picos de publicações em 
diversos anos, como 2009 (oito artigos), 2013 (oito artigos) e 2017 (cin-
co artigos). Nos anos de 2006, 2007 e 2008, houve um grande inte-
resse das revistas especializadas sobre o GASBOL (11 publicações). 
Após revisão dessas publicações, observou-se que o interesse ocor-
reu, principalmente, em razão da nacionalização dos hidrocarbonetos 
bolivianos, em 2006, gerando mudanças nas políticas energéticas da 
região.
	 Com relação à área de conhecimento das publicações, as que 
tiveram maior representatividade foram as áreas de Energia, Engenha-
ria, Ciências dos Materiais, Ciência Ambiental, Engenharia Química e 
Ciências da Terra e do Planeta, todas com mais de 10 publicações. 
Vale ressaltar que a maioria dos artigos tem mais de uma classificação 
com relação à área de conhecimento, e por isso a soma das áreas 
equivale a mais de 133. Na Figura 6 é possível observar todas as áreas 
de conhecimento abarcadas no estudo.

Figura 6 – Classificação das publicações de acordo com
a área de conhecimento

	
	 Na pesquisa quantitativa também foram analisados os países 
de filiação dos primeiros autores das publicações. A distribuição de pa-
íses está representada na Figura 7.
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Figura 7 – Publicações por país

	 No que diz respeito a nacionalidade1 das publicações (Figura 
7), observa-se que a maioria dos artigos foi produzida por autores bra-
sileiros, o que é compreensível, considerando que o gasoduto está em 
território nacional e foi construído para abastecimento do setor ener-
gético do Brasil. Interessante perceber que os artigos produzidos nos 
Estados Unidos tiveram maior representatividade quantitativa do que 
os artigos produzidos por autores da Bolívia. 
	 Além da avaliação segundo o país das instituições dos primei-
ros autores, também se fez a avaliação da filiação dos autores das 
publicações, considerando as 84 publicações que detinham essa infor-
mação, conforme apresentado na Figura 8.

Figura 8 – Filiação dos autores

1 A nacionalidade da publicação é definida pela filiação empresarial, institucional ou universitária do 
primeiro autor.
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	 Como é observado na figura, quase metade das publicações 
tinham autores ligados às próprias empresas que administravam o ga-
soduto (Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A., Petro-
bras, Transpetro S.A. – subsidiária da Petrobras – e Transierra S.A.) ou 
seja, as próprias empresas detentoras dos dados primários relativos 
ao empreendimento produziram conhecimento sobre ele. Este é um 
fato interessante, pois em muitas áreas a produção de conhecimen-
to é majoritariamente produzida pela academia. As universidades, por 
outro lado, foram responsáveis por 27 publicações, tendo o estado de 
São Paulo (cinco publicações) e do Rio de Janeiro (cinco publicações), 
como principais representantes. 
	 Por fim, realizou-se duas análises com base em palavras rele-
vantes. Na primeira, utilizou-se as palavras-chave definidas pelos au-
tores das publicações para criar uma nuvem de palavras, valendo-se 
de uma extensão do Microsoft Word, denominado Word Cloud (Figu-
ra 9). Esta ferramenta auxiliou na representação visual das palavras-
-chave mais citadas, tendo o tamanho da fonte relação direta com a 
quantidade de vezes em que a palavra foi citada. 

Figura 9 – Nuvem de palavras-chave das publicações relacionadas
ao GASBOL

	 Conforme pode ser esperado, muitas palavras presentes na 
nuvem são bastante representativas do setor energético, tais como: 
pipeline, oil, industry, capacity, economic, generators, energy, transpor-
tation e power. Contudo, as palavras como Leishmania, dog e disease 
não pertencem tão claramente ao universo ligado às infraestruturas 
gasíferas, fato que precisa ser investigado qualitativamente.
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	 A segunda análise envolvendo palavras citadas foi realizada 
por meio do VOSViewer, com o uso das palavras presentes nos títulos 
e resumos dos artigos, para criar um mapa em rede de palavras rele-
vantes (Figura 10).

Figura 10 – Rede de palavras das publicações relacionadas
ao GASBOL

	 Na representação, o software separa as palavras em catego-
rias (clusters), dividindo os itens por cores. Cada círculo representa 
uma palavra, sendo que o tamanho representa a relevância dela na 
pesquisa. Quanto maior o número de coocorrências, maior será a pro-
ximidade entre as palavras. (VAN ECK e WALTMAN, 2010). Na Figura 
10 observa-se o mapa de redes.
	 No mapa criado, verifica-se que três categorias foram criadas 
pelo software. As três categorias estão bastante próximas umas das 
outras, formando quase um círculo, o que evidencia a proximidades 
dos temas abordados pelos artigos. A categoria vermelha, a qual possui 
palavras como Bolívia, gás natural, região, América Latina, Argentina, 
mercado, oferta e energia, pode ser denominada de mercado regional 
de energia. Já a categoria verde, a qual inclui palavras como Brasil, ga-
soduto, sistema, operação, estudo, tempo, processo e controle, parece 
estar relacionada a questões técnicas ligadas ao GASBOL. Por fim, a
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categoria azul, é uma categoria não tão bem delineada, pois parece 
estar imbricada nas demais categorias. Ela tem como palavras centrais 
gás, produção, Petrobras, petróleo, investimento, projeto e desafio, o 
que sugere uma categoria denominada mercado de petróleo e gás bra-
sileiro.
	 A categorização elaborada pelo VOSviewer e a nuvem de pa-
lavras pelo Word Cloud auxiliaram na etapa de análise qualitativa da 
pesquisa. 

	 4.2 Análise qualitativa da literatura científica relacionada 
ao Gasoduto Bolívia-Brasil

	 Para a análise qualitativa dos artigos, considerou-se como re-
levantes aqueles estudos que obtiveram ao menos uma citação, ou 
seja, aqueles que de alguma forma impactaram suas áreas. A esses 
artigos acrescentou-se ainda os artigos de 2018 e 2019 que não obti-
veram citação, mas que foram publicados em revista A1, acrescenta-
do, assim, o artigo produzido por García Kerdan et al. (2019), o qual 
obedecia ao critério. 
	 Os artigos foram, em seguida, categorizados de acordo com os 
objetivos de pesquisa, considerando as categorias previamente forma-
das na pesquisa bibliométrica por meio do VOSViewer. As categorias 
definidas foram as seguintes: (I) Setor energético brasileiro (expansão 
da categoria mercado de petróleo e gás brasileiro do mapa de redes); 
(II) Influência do GN no desenvolvimento de outras tecnologias (nova 
categoria); (III) Mercado regional de energia (categoria identificada no 
mapa de redes); (IV) Análise técnica do GASBOL e das áreas direta-
mente afetadas (expansão da categoria questões técnicas ligadas ao 
GASBOL) e; (V) Impacto para disseminação de doença (nova catego-
ria).
	 Na categoria do “Setor energético brasileiro” destacaram-se 
cinco artigos: García Kerdan et al. (2019) – zero citações, Falcetta et 
al. (2014) – duas citações, Paz Antolín e Ramírez Cendrero (2013) – 
nove citações, Mathias e Szklo (2007) – 14 citações e Bahia (2001) 
– uma citação. Esta categoria abarca publicações que versam sobre o 
impacto do gasoduto Bolívia-Brasil no setor energético brasileiro.
	 O artigo mais recente na categoria (García Kerdan et al., 2019) 
desenvolve uma análise regional do setor energético brasileiro, proje-
tando a demanda futura de cinco estados (Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), considerando a 
possibilidade de construção de novas infraestruturas para suprimento 
da demanda. Os autores definiram três cenários de análise e, analisan-
do as incertezas acerca das importações de GN da Bolívia, determina-
ram quantidades diferentes de GN importado pelo gasoduto Bolívia-
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Brasil em cada um dos cenários. Ademais, foi considerada a hipótese 
de aumento na produção do pré-sal, importações de GNL e importa-
ções via um novo gasoduto argentino.
	 Outro artigo relevante é o de Mathias e Szklo (2007), no qual 
é apresentada a reforma da indústria do GN no Brasil, focando nos 
fatos ocorridos na década de 1990 e apontando as lições da reforma 
setorial brasileira que contribui para cenário internacional. No tocante 
ao GASBOL, os autores pontuam que umas das lições deste empreen-
dimento foi a busca brasileira por uma maior segurança energética, a 
qual foi ameaçada pela nacionalização dos hidrocarbonetos bolivianos 
em 2006, colocando em risco o abastecimento de GN para o Brasil. 
À época, para garantir o abastecimento energético nacional, uma das 
atitudes do governo foi a construção dos primeiros terminais de GNL 
no litoral brasileiro. Ainda nesta categoria, o estudo de Paz Antolín e 
Ramírez Cendrero (2013) avalia a gestão do gasoduto Bolívia-Brasil 
para verificar se o modelo de gestão combinada público e privado é um 
modelo interessante para o desenvolvimento e dinamismo da indústria 
do petróleo e do GN.
	 Nos últimos dois estudos desta categoria, a relevância do Ga-
soduto Brasil-Bolívia é apontada de forma indireta, como um dos com-
ponentes para o aumento utilização do GN no Brasil. Neste contexto, 
o artigo de Falcetta et al. (2014) faz uma avaliação do histórico da 
capacidade instalada e de regulação de reservatórios das hidrelétricas 
brasileiras com seus possíveis impactos na operação e expansão do 
sistema termelétrico a GN no Brasil. Por sua vez, o estudo de Bahia 
(2001), analisa um sistema de compensação das emissões de CO2 
produzidas pelo aumento do consumo de GN.
	 Na categoria “Influência do GN no desenvolvimento de outras 
tecnologias”, enquadraram-se sete artigos, sendo eles: Guerini Filho et 
al. (2019) – uma citação, Velasco et al. (2010) - 33 citações, Modesto 
et al. (2009) – duas citações, Schwob et al. (2009) – 13 citações, Za-
netti et al. (2007) – cinco citações, Penese et al. (2005) – 11 citações e 
Belchior et al. (2001) - cinco citações.
	 Dentre as pesquisas, destacam-se os estudos de Penese et 
al. (2005) e Belchior et al. (2001), que analisam os veículos conver-
tidos para o uso do GNV ou desenvolvidos para a utilização do GNV 
junto com outros combustíveis, tecnologia disseminada no Brasil em 
razão da construção do GASBOL. Ademais, em outros parâmetros de 
desenvolvimento tecnológico, temos dois artigos de caráter industrial. 
O artigo de Velasco et al. (2010) disserta sobre uma possível solução 
para a escassez do diesel na Bolívia, com a utilização de parte da 
produção nacional de GN na síntese Gas to liquids (GTL). Assim, além 
da exportação de GN por meio de gasoduto, a Bolívia também poderia 
exportar o GTL para países vizinhos, como o Brasil. Já o estudo de



Y. F. M. Silva et al. | Impactos do Gasoduto Bolívia-Brasil: uma análise bibliométrica... 233

Schwob, Henriques e Szklo (2009) avalia a substituição da lenha por 
GN, com parte do suprimento vindo da Bolívia, para mais de 7 mil uni-
dades industriais de produção de cerâmica vermelha, a fim de se redu-
zir o desmatamento no Brasil.
	 Os três artigos seguintes possuem temáticas semelhantes. 
Dois estudos (MODESTO et al., 2009; ZANETTI et al., 2007) analisam 
o BIGCC (Ciclo Combinado de Gaseificação Integrada a Biomassa), 
sistema de cogeração de eletricidade constituído por um conjunto de 
turbinas movidas a GN ou gás de biomassa oriunda do bagaço de 
cana, sendo que para a implantação desse sistema poderia se utilizar 
a infraestrutura já constituída ao longo do GASBOL. Já o estudo de 
Guerini Filho et al. (2019) avalia a produção de biogás no Rio Grande 
do Sul, onde as projeções indicam que a produção estadual poderia 
suprir toda a demanda por GN, substituindo as importações de GN 
boliviano e minimizando o impacto dos combustíveis fósseis.
	 Na categoria “Mercado Regional de Energia”, cinco artigos 
foram identificados: Beltrán-Jiménez et al. (2018) – duas citações, 
Chávez-Rodríguez et al. (2017) – 10 citações, Chávez-Rodríguez et 
al. (2016) – 10 citações, Sullivan et al.  (2010) – uma citação, Hartley e 
Medlock (2008) – uma citação e Mares (2006) – seis citações. Estes ar-
tigos abrangem análises de projeções da produção e integração física 
dos mercados de GN da América Latina, da América do Sul, do Cone 
Sul1, e entre Brasil e Bolívia. 
	 Dentre os artigos, destacam-se os que analisam especifica-
mente o caso boliviano, fundamental para o entendimento do GASBOL 
no mercado regional de GN, sendo esses os estudos de Chávez-Ro-
dríguez et al. (2016) e Hartley e Medlock (2008). Neste último artigo, 
uma das constatações é que a integração energética provinda da Bo-
lívia só pode ter efetividade se ela vier associada a uma confiabilidade 
no fornecimento de GN.
	 Já no que se refere aos outros recortes espaciais desta cate-
goria, em seu contexto analítico das integrações e projeções do mer-
cado regional de GN, ficou a cargo dos artigos de Chávez-Rodríguez 
et al. (2017) e Sullivan et al. (2010) a América Latina e, dos estudos 
de Beltrán-Jiménez et al. (2018) e Mares (2006) a região do Cone-Sul. 
Nestas pesquisas o GASBOL é citado como uma importante iniciativa 
de integração de mercados de GN desenvolvida na região.
	 Na categoria denominada de “análise técnica do GASBOL 
e das áreas diretamente afetadas”, há oito artigos: Painter e Castillo 
(2014) – três citações, Freitas et al. (2009) – duas citações, Dos San-
tos e Mokhatab (2008) – duas citações, Dos Santos et al. (2007) – três 
citações, Vasconcellos et al. (2004) – três citações, Borgli et al. (2004) -
1 Beltrán-Jiménez, Chávez-Rodríguez e Szklo (2018) definem o Cone-Sul como uma região abran-
gendo Argentina, Bolívia, Brasil e Chile. Já Mares (2006) acrescenta a esses países o Paraguai e o 
Uruguai.
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uma citação, Dos Santos e Saliby (2003) – duas citações e Bianchini 
(2001) – uma citação. 
	 Inicialmente, pode-se destacar os trabalhos encabeçados por 
Dos Santos, com três artigos presentes nesta categoria, sendo todos 
eles referentes a serviços ou estações de compressão de GN ao longo 
do gasoduto. Um dos artigos discorreu sobre a viabilidade da contra-
tação de serviços de compressão para o GASBOL, dada a massiva 
expansão das termelétricas a GN no início dos anos 2000 (DOS SAN-
TOS; SALIBY, 2003). Outro estudo refere-se à importância das esta-
ções de compressão no gerenciamento do gasoduto (DOS SANTOS et 
al. 2007). E o terceiro estudo analisa uma projeção de falha em uma 
das 14 estações de compressão ao longo do GASBOL, avaliando as 
formas pelas quais o sistema lidaria com a anomalia (DOS SANTOS; 
MOKHATAB, 2008). 
	 Por sua vez, as pesquisas de Borgli et al. (2004) e Bianchini 
(2001), discorrem acerca da operação remota do GASBOL, com a uti-
lização do SCADA (software de controle supervisório e aquisição de 
dados), avaliando o sistema que remotamente controla todas as insta-
lações de funcionamento do gasoduto. 
	 Em seguida, nos artigos de Vasconcellos et al. (2004) e De 
Freitas et al. (2009), temos a análise do colúvio criado após a constru-
ção do GASBOL próximo ao Rio Curriola no norte do Estado do Pa-
raná. O primeiro artigo foi apresentado em 2004, e o segundo estudo 
é de 2009, tangendo a avaliação e apresentação dos dados técnicos 
coletados de 2004 a 2008, na mesma região afetada pela construção 
do gasoduto. 
	 O GASBOL também afetou a área socioambiental. Nesse sen-
tido, o artigo de Painter e Castillo (2014) avalia a iniciativa de uma 
organização indígena, a Capitania de Alto e Bajo Isoso, a qual, junto 
com outros atores regionais, lideraram uma negociação para a refor-
mulação do programa de mitigação de impacto sociais e ambientais do 
GASBOL. O programa resultante ganhou reconhecimento internacio-
nal e promoveu o envolvimento de populações nativas nos planos de 
redução dos impactos de grandes empreendimentos energéticos no 
Brasil.
	 Por fim, na categoria da “Impacto na disseminação de doen-
ça”, cinco artigos foram identificados: Pasquali et al. (2019) – uma ci-
tação, Oliveira et al. (2018) – cinco citações, Sevá et al. (2017) – 14 
citações, Cardim et al. (2013) – 32 citações, e Ferreira et al. (2012) 
– 31 citações.
	 Todos os artigos desta categoria analisam a estreita relação do 
gasoduto Bolívia-Brasil com a disseminação da Leishmaniose visceral 
americana (LVA), uma zoonose típica de regiões rurais de clima quente 
e úmido, sendo causada por um protozoário da espécie Leishmania 
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chagasi, transmitido principalmente mosquito Lutzomyia longipalpis. 
Atualmente, a LVA é uma doença que está se expandindo em áreas 
urbanas de médio e grande porte, onde vem se tornando um crescente 
problema de saúde pública, dada a sua alta taxa de mortalidade (CAR-
DIM et al., 2013).
	 Dentre esses artigos, o de maior relevância é o estudo de Car-
dim et al. (2013), o qual analisa os possíveis vetores de propagação 
de LVA no estado de São Paulo, incluindo nesses a rodovia Marechal 
Rondon e a construção do gasoduto Bolívia-Brasil (GASBOL). Segun-
do o estudo, os fatores climáticos pareciam não ter o papel na dis-
seminação da doença, já que a mesma atinge regiões de clima mais 
quente e seco e as áreas de clima mais ameno e úmido, levando os 
pesquisadores a considerar as infraestruturas de transporte e circula-
ção como os principais eixos de disseminação da doença, sendo uma 
parcela creditada ao GASBOL. Percebeu-se, então, que a expansão 
da doença nos estados do Mato Grosso do Sul e de São Paulo seguiu, 
no tempo e espaço, a construção do gasoduto. A partir disso, formu-
lou-se a hipótese de que a contratação de um grande contingente de 
trabalhadores, oriundos de regiões do Brasil onde havia altas taxas 
de infecção, e em constante mobilidade, decorrente dos constantes 
avanços das obras do gasoduto, tenha influenciado na disseminação 
da doença. Soma-se a isso o transporte de cães infectados. Assim, os 
autores entenderam que esse cenário pode ter contribuído para a intro-
dução e expansão da doença em outras áreas, climaticamente exótica 
para o LVA, como o interior do Estado de São Paulo (CARDIM et al., 
2013).
	 Conforme pôde ser constatado com a criação desta categoria, 
a implementação de um grande empreendimento de energia não tem 
apenas repercussões na produção acadêmica. Esses projetos impac-
tam áreas sociais, ambientais, de geopolítica, dentre outras, influen-
ciando, também, pesquisas em áreas imprevistas, como foi o caso dos 
estudos sobre o aumento na incidência de LVA ao longo do gasoduto.

	 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O presente artigo investigou a produção de conhecimento que 
decorreu da construção do Gasoduto Bolívia-Brasil. Diferentemente de 
outras pesquisas bibliométricas, o estudo não se limitou a pesquisar 
apenas uma área do conhecimento, mas partiu de um objeto (o gaso-
duto) para entender como um empreendimento energético de grande 
porte afeta as diferentes áreas de conhecimento, direta ou indireta-
mente, em um período de duas décadas. Assim, a partir do estudo 
bibliométrico foi possível avaliar pontos que o planejamento original do
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GASBOL não prognosticou ou não teria capacidade de antecipar.
	 A análise bibliométrica das publicações demonstrou a impor-
tância das conferências para a produção científica, já que a maioria 
das publicações ocorreu no âmbito desses eventos. Por outro lado, 
embora os artigos publicados em periódicos tenham sido em número 
muito inferior, a maioria foi publicada em periódicos bem avaliados pela 
Capes, o que indica que os estudos foram bem estruturados cientifica-
mente. Outro ponto a ser destacado é que quase a metade dos artigos 
que possuíam identificação de filiação foi produzida por autores liga-
dos às empresas que administram o Gasoduto, enquanto os autores 
ligados a universidades e institutos de pesquisa tiveram uma participa-
ção menor na produção científica.
	 Na análise qualitativa, a categorização realizada auxiliou na 
avaliação dos artigos, identificando em quais áreas houve produção 
de conhecimento. A análise mostrou que a construção do GASBOL 
teve um grande significado para a integração energética da América 
Latina, aproximando a Bolívia do Brasil por meio da conexão direta de 
exportação de GN. Além disso, para o Brasil, significou um aumento da 
segurança energética e do volume de GN disponível no país, oferta, 
inclusive, que influenciou no desenvolvimento de algumas tecnologias 
ou que é levada em consideração para o planejamento de projetos fu-
turos. Alguns artigos discutiram ainda questões técnicas relacionadas 
ao gasoduto, tema que é relevante para a idealização de outros empre-
endimentos com características semelhantes.
	 A análise quantitativa ainda identificou estudos que falavam 
sobre impactos indiretos decorrentes da construção do gasoduto. O 
impacto indireto mais estudado foi a relação do aumento da doença 
LVA com o gasoduto, identificando este como o eixo de disseminação. 
Outros impactos indiretos foram apontados por outros artigos: como o 
impacto social em uma comunidade indígena ou o colúvio no Rio Cur-
riola, no norte do estado do Paraná.
	 Este estudo não contempla toda a literatura que trata do GAS-
BOL, uma vez que usou apenas uma plataforma para realizar a análi-
se bibliométrica. Novos estudos poderiam fazer uma investigação em 
novas plataformas para verificar se há outros temas relevantes que se 
relacionam ao gasoduto. Além disso, novos estudos bibliométricos que 
investiguem a produção do conhecimento relacionado a outros empre-
endimentos de energia também podem ser importantes e comparados 
ao presente estudo, analisando, por exemplo, a proporção de autores 
filiados a empresas ligadas ao empreendimento e às universidades e a 
quantidade de artigos publicados em conferências e periódicos.
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